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do Degase e inspetores da Secretaria Estadual de Administração 
Penitenciária fazem ato hoje, a partir das 10h, em frente ao Palácio Guanabara, 
contra o congelamento das progressões e triênios das categorias.

AGENTES

União quer redução de 
salários neste semestre
Equipe econômica defende necessidade de reformas para reverter cenário de crise

AFP

Presidente Jair Bolsonaro e ministro da Economia, Paulo Guedes, dizem que reformas são prioridade

A 
equipe econômica do 
governo Bolsonaro 
quer a aprovação de 
reformas pelo Con-

gresso Nacional como saída 
para a crise. Inclusive, refor-
çou isso em posicionamento 
ofi cial sobre a decisão da Ford 
de encerrar a produção no 
Brasil. Nessa linha, os gover-
nistas buscam a agilidade na 
análise da PEC Emergencial 
(186/19) pelo Senado. A pro-
posta prevê a redução tem-
porária em 25% da jornada e 
salário de servidores em perío-
dos de crise fi nanceira, entre 
outros gatilhos.

O ministro Paulo Guedes 
(Economia) e pessoas próxi-
mas a ele defendem a urgên-
cia na votação da PEC 186, 
alegando que o texto é im-
prescindível para uma rea-
ção do mercado.

Os mecanismos de ajus-
te fi scal previstos no projeto 
alcançam não só a União (se 
houver descumprimento da 
Regra de Ouro), mas tam-
bém os estados e municípios, 
caso as despesas excedam 
95% das receitas correntes. 
Ainda de acordo com a PEC, 
para o corte de gastos com o 
serviço público, pode haver 
congelamento de concursos.

SAÚDE MUNICIPAL

 ■Parte dos profissionais de 
Saúde do Município do Rio, 
como técnicos em enfermagem 
e enfermeiros, estão em greve 
devido ao atraso de salários. Os 
médicos terceirizados (das Or-
ganizações Sociais), da RioSaú-
de e até estatutários discutiram 
ontem essa possibilidade. Até 

o fechamento desta edição, a 
categoria não havia batido o 
martelo. Mas os profissionais 
falaram em aguardar a conclu-
são do pagamento de dezem-
bro na data de hoje, como foi 
sinalizado em audiência reali-
zada na Justiça do Trabalho na 
segunda-feira.

Greve é discutida pelos profi ssionais

 ■ A Prefeitura do Rio de Janeiro 
precisa de R$ 935 milhões para 
quitar a dívida referente ao 13º 
salário, que foi deixada pelo 
governo anterior. O abono ain-
da tem que ser pago a 100.855 
servidores ativos, inativos e 
pensionistas do município, de 
acordo com dados da Secreta-
ria Municipal de Fazenda. 

Por enquanto, receberam a 
gratificação aqueles que ga-
nham até R$ 4 mil, o que soma 

o total de 97.547 pessoas.
Faltam receber 48.165 fun-

cionários públicos na ativa da 
Administração Direta e mais 
4.255 da Administração Indire-
ta. Também estão à espera do 
crédito 43.522 aposentados e 
4.913 pensionistas.

O governo Paes colocou 
esse pagamento como priori-
dade, e técnicos do Executivo 
estão atuando com foco no 
aumento da arrecadação.

PARA QUITAR 13º 

Prefeitura precisa de R$ 935 milhões

Apesar de conflitos, há apoio à pauta
 > O cenário político é 

instável e nada favorável 
para articulação do go-
verno. Mas independen-
temente disso, congressis-
tas têm assumido o com-
promisso com o ‘pacote de 
austeridade’. 

Em dezembro, o presi-
dente da Câmara, Rodri-

go Maia (DEM), fez críticas 
à demora na análise da PEC 
Emergencial pelo Senado. 
Maia chegou a afi rmar que 
os gatilhos de ajuste fiscal 
ali previstos poderiam ser 
incluídos em outro texto da 
Casa Legislativa que preside.

Relator da proposta, o se-
nador Marcio Bittar (MDB/

AC) chegou a desistir de 
apresentar seu parecer à 
CCJ do Senado antes do 
recesso, no fi m de 2020, já 
que não houve consenso 
entre os parlamentares. A 
reação dos senadores veio 
após Bittar sinalizar que 
tiraria o gatilho da redu-
ção de salário do texto.

Folha do 13º de 2020 foi deixada como dívida pela gestão anterior
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